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Unidade 2

1. 

a) O texto trata da chegada de grandes grupos de diversas partes da Colônia, sobretudo de 
Portugal, interessados em extrair ouro e em outras atividades comerciais. Também revela 
que a ocupação da região não foi planejada, ocorrendo de forma desordenada, o que 
resultou em uma explosão demográfica.

b) A necessidade de abastecer a região de Minas Gerais com itens de subsistência fez 
surgir novas rotas comerciais. O gado trazido das regiões norte e sul e os muares do sul 
interligaram as capitanias e criaram um mercado interno na Colônia.

2. Os paulistas julgavam-se donos das lavras de ouro descobertas. Com o grande afluxo 
de pessoas de diversas partes, passou a existir uma disputa pelo controle da região. 
Portugueses e pessoas de outras regiões eram chamados pelos paulistas de emboabas. 

 Em 1707-1709, a disputa pelo controle da área mineradora levou a um conflito armado 
entre paulistas e emboabas. A guerra terminou com a vitória dos emboabas e a saída 
dos paulistas, que foram procurar metais preciosos em outras áreas, como Goiás e Mato 
Grosso. 

3. Temendo perder o controle da região, e para firmar a autoridade real e manter a segurança 
na área mineradora, a Coroa portuguesa fundou vilas administradas por funcionários 
ligados à Coroa. As primeiras foram Vila Rica (futura Ouro Preto), Ribeirão do Carmo 
(futura Mariana) e Nossa Senhora da Conceição do Sabará.

4. A data era a divisão de terras para exploração do ouro. O descobridor poderia escolher 
as duas primeiras datas, a seguinte ficava para o rei. A quantidade de escravos dos 
outros pretendentes definia como as datas restantes seriam repartidas. O ouro que era 
encontrado nas primeiras datas era o ouro de aluvião.
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5. 

a) A partir de 1760.

b) Por volta de 1770, quando começou a decadência da atividade mineradora, as faiscações 
(pequenas lavras de ouro) tornaram-se comuns. O número de pessoas que nelas 
trabalhavam era reduzido, muitas vezes havia um único escravo ou garimpeiro. Esse 
garimpo permitiu que diversos escravos juntassem dinheiro para comprar sua alforria, ou 
seja, a liberdade.

6. 

( 1 ) contratadores

( 4 ) escravos

( 3 ) homens livres e pobres

( 2 ) pequenos comerciantes

7. 

a) Para evitar o contrabando, pois os mineradores usavam diversos meios para levar o ouro 
para fora da Capitania de Minas sem o conhecimento do governo. 

b) O ouro de aluvião, que era extraído dos rios, era fácil de ser escondido para o 
contrabando. Transformar o ouro em barra dificultaria o contrabando. Além disso, era no 
momento da fundição que se recolhia o Quinto. 

c) Era um imposto que recolhia 20% da quantidade de ouro extraído na região mineradora. 

8. 

a) Em junho de 1720, aproximadamente 2 mil mineiros, comandados pelo tropeiro português 
Filipe dos Santos, tomaram Vila Rica e exigiram do governador da capitania que não  
concretizasse a criação das Casas de Fundição.

b) Os pesados impostos criados pela colônia, como a capitação e a criação da Casa de 
Fundição. 

9. 

a) Extração do ouro.
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b) Mão de obra escrava. Primeiramente foi executada pelos indígenas e depois por africanos. 

c) Os escravos eram submetidos a péssimas condições de trabalho. Extraindo o ouro de 
aluvião, eles ficavam longas horas com os pés na água, e frequentemente contraíam 
tuberculose e outras doenças pulmonares. Nas galerias subterrâneas, os cativos estavam 
sujeitos à asfixia por gases e aos riscos de soterramento.

10.

1. Capitação (3) 20% do ouro extraído nas minas.

2. Derrama (4)  Local onde o ouro em pó era transformado em ouro 
em barras.

3. Quinto (4) Local onde se gravava o selo real no ouro.

4.  Casa de 
Fundição

(2)  Punição caso não se conseguisse arrecadar cem 
arrobas de ouro na região.

(1)  Imposto cobrado de acordo com a quantidade de 
escravos que trabalhavam nas minas.

11. Ouro Preto não foi uma cidade planejada como as cidades europeias. É possível perceber, 
ainda hoje, que a cidade não é plana, e suas ruas são sinuosas e estreitas. 

12. As irmandades surgiram porque a Coroa portuguesa, durante o século XVIII, expulsou 
as ordens religiosas de todas as vilas mineiras, preocupada com a participação delas 
em disputas administrativas na região do ouro. Na ausência das ordens regulares, as 
associações religiosas leigas assumiram uma posição dominante na sociedade mineira, 
organizando as festas religiosas e construindo igrejas.

13. 

a) Os alunos podem citar: o gado, que era trazido das pastagens do Nordeste e do Sul; ou 
tropa de muares, que trazia açúcar, roupas, utensílios domésticos e partia do porto do Rio 
de Janeiro ou de Salvador.

b) O surgimento das rotas decorrentes dessas atividades teve dois resultados importantes: a 
integração entre as capitanias e o aumento da circulação de moedas, proporcionando o 
aparecimento do mercado interno. 
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14. Os artistas mineiros adaptaram o Barroco europeu à realidade colonial, criando uma 
forma de arte suntuosa e bela. Assim, alguns traços do Barroco mineiro são peculiares, 
com características próprias dessa região. As grandes obras do Barroco europeu e do 
Nordeste brasileiro, por exemplo, foram substituídas por templos intimistas simples e de 
decoração requintada. As esculturas não apresentam as deformações típicas do Barroco, 
e o dourado convive com outras cores, de tons fortes e alegres.

15. 

a) (V) A casa era ocupada por famílias ricas da região mineradora do século XVIII.

b) (F) A casa era ocupada por diversos trabalhadores livres pobres, que dividiam a casa em 
várias partes.

c) (V) Nesse tipo de casa, havia reuniões e festas, com jogos de carta, comidas e bebidas. 

d) (F) Os utensílios usados nessas casas eram luxuosos, como é o caso das porcelanas 
chinesas.


